
ORGAM NOTICIOSO, COMMERCIAL E HUMORISTICO

ASSIGNATURAS Director-,J". DIBANDA

Por Anno .

Por semestre. . . . .

:PAGAMENTO A.DIANTA.DO

REDAccAo E OFFICINA
,

Rua Dr. Hercilto Luz
�

Annuncios e publicações fnediante ajuste
j gZZ -:COL�IVERSOS

I ESTADO DESANTA CATlJARINA

.

1\nno XI I Hajaby, 6 de Novembro de 1914
e , . .,.-

I
�

,

--_ _,----_,
�- _ ..

!

ceJest�s
para O infinito, com um

I manchas e com uma linda côr 1\ Santidade. Sejam louvados Jesus e Ma-

-Sal e=-unioc e sublime ao I porque o borrato de sodio tem ria. Amen.

Cdi" d d d I b "Observações: Recebi esta Oração

Os nossos antepassados, onde
rea r.. ,

a propne a e e c arear e em e- tCdis o tolo do anonymo) pedindo-me

quer que lançassem as bazes de
A adeia - e a treva tumultos a lezar a p elle como nenhum �utro para mandar cada dia uma copia igual

das nOutes ncgras da tempesta- preparado. ' a pessoas de outros legares, durante

uma povoação, cuidavam em pri- de, l��tradras dos relampagos I Usem e não se esqueçam de nove dias seguidos, começando do dia

meiro lugar de erguer a Igreja do OdIO cortadas das 'trovões I que quem lhes deu tão boa re-!
em que. se recebe esta, aSSIm devem

a seguir a Igreja-a Cadeia. d .' � . I ',' _ .'
,. I successivamente Iazer - o mesmo.

A h' tori
-

'd' I'
as

raJ�va,
1 evo tas, zrg-zaguea- ceita fOI I Conta-se que uma senhora de Itain-

IS orra nao nos a exp ica- das do raios dai; blasphemias }'ILLE. HILDA. ,',' bi, á qual mandaram a presente ora-

ção desse procedimento. tremeu las, do rumor surdo dos 'ção, não fazendo caso, passou pelo
Nesses tempos) que já là vão estertores do marulhar insan O Uma, suissa casada com um atiemão' de�"pO'osto de p�rd�rtseu unico ftilho.

Perdidos nas sombras da morte, das Iaeri d d t doi Iilh E'
' ; eçov-os nao in erromper es a ora-

as aghmas torvas o esespe-
eve OIS lOS. IlVlUVOU e passou ação ã d d 1

a Escola occupa �o ultimo lugar d '. 'd d t d segunda nupeias com um Irancez de ' n o esquecen o e reza -a no mo-

no delinemento da fundação das
ro,

.

o \anl��I .

e en es as a-
quem teve também .dois filhos: Os

mento de escrevel-ab e pensar lqhualque;
cidades do futuro.

gomas �n( JZlVeI-8... quatro irmãos foram chamados às i
causa gue queras o ter, e�ta e sera

A Cadeia-- é o inferno de Dan- armas, dois pela Allemanha e dois: concedlditL. Prestar àttellçd�o no que

Desde que houvesse a Igreja t t 1 ' D I I F C tará
- vos acon eeer 110S nove ias

f
e, � eI1 a porta:-J!.,lltrae, mas

I
pe a rançs.

_ OI�O e� ara o coraçao: '

"
•

e o con issionario para os devo- deixae lá fóra toda a esperança, �Jes�a pobre mae imaginando, que os i *:�* Aconselhamos a todos que recebe­

tos, desde que houvesse a' Ca- t d h d d' irmaos se pudem matar uns aos ou-. rem taes orações que as ponham no

deia para os criminosos.
o OR os son os e pa_z, e ven- tros.!? I fogo e não destribiiam semelhante ba-

E
tura, de iamor, de glona! I

I buzeíras, que só, são feitas por gente
-

j stava tudo conseguido, esta- A E 1
' C'l h' D'j SCO a e o templo luminoso

,
o� a ge�FI sen, orita .

iamantína I que tem pouco o que fazer.

va O desenvolvimento- no seu au- do bem e tem á portar-c-Entrae Gfmes�a ,d�, Sllv�. dü. c,"'. filha sr. Ma-I
�re, estava o progresso no seu ' ..

'
, ,I noel T' alicio da Silva, JUlZ de paz em-

apoguen.
e .sanelS com os olhos ch:los de � Camb?riu, cOJltr"ct�? casam�n,to o sr.) O sr. general �etembrino de

Não se lembravam 11
luz, com as almas cheias de! José Honorato ela Silva. Felicidados. I Carvalho �ez publicar o secuin-

_

.

e es, os
amor, COd;l o coração cheio

de,'
-

te edit 1"
. o

nossos maiores; que entre a
.

ca- fê 'com i as mãos cheias de (:onsta-n?s .quo ? S!. Juiz eh Cr<mar-:
- a.

b .'

sa de Deus e a casa do cnme
'

!
ca vao abrir mscnucao d03 pretendeu- "O general de brigada Fer-

alguma cousa faltava para servi;! rosCas: ,I ,I te_s,_,ao log;lr"d� ()�fie,ial (!o He!!istro, �ando Setembriuo .�e Carv3:lho,.
d

.

° e ti' d d" reanç�s estuda!', estudae I ClVJl e do Casamentos, d esta wlad!',! inspector da XI regiao ele, ms ..

e anj
.

x erm na, or o crime
sempre l ' I vago pela morte elo sr, José Miranda, i -. .

e garantIdor da fe-a Er>cola. .

H01'Ocio Nunes. como determina a lei.
.

I pecçao permanente e cvmman-

A Escola-centro da. luz, solo -,'
-- I

dante era chefe das forças em

fecundo do bem, terra da pro-
---t---+- Em eompa,n�ia de sua jO,v8n ,

esposa operações no interior de Paranà e

iissão d fi e d
-

< I'
esteve nesta cidade o sr, Epa,1I1l110lHlas I Santa Catharina faz saber a

n,. '.!
o a.or a paz; g 0- COniO \ ter boa pelle ? l Ricardo ela Silva, digno representante t d ' tI' .

riiicação da vll'tude,-doITnnando'
•

! ela Mutua.lirlads Cathurinense, da Jnin-I o. os qUij,ll?S erem O pl.esente
08 máos instinctos, desenvolven- Queridas \ leitora�. I ville. 2. s. tr0uxe nos sua visita o que,

edltal ou tIverem. conheCImento

do os bons costumes, inspirando Desejaes com certeza possuir: muito �gTaJe�e�os.. I que, (je conformIdade com_ o

a creança reveland o a g-randeza' UUla boa ·)J�lln na-o e' v-erdacle? II Dfiaq�1 seg Ulra ell' s�r.vISos de. sua

II
art. 3 do codigo penal em vIgor

.

,

.'
-"', t"(- 'o"� pro lssao para os mU!1lClplOS rIo mte- ' .

d
.

d' 'd'
mtangIvel de Deus, -- elespovôa I Pelo meIl\os ê o que habitual-: rior do 'Estado regressando depois á

no exerCIto, to ? o lU lVI 10, �x-

erglistulos, abala gr-ad€il, destróe I mente desej',am moços, e velhos ... I Joínville. .
" tran.ho ao serV,lço do exercIto

earceres, derroca muralhas. Os velhoH t:a.mbem... I C 1
-

. I que.
-

Ditosos os que transpuzeram Que lind1a pelle tem fulan'a I Rel-fhe(i!1-0Ue t(oa Europ� °d srf· b�otthedb (a Commetter crimes em territo-

d. E
,,' 'I

. Ir e r geren"e a a rICa e. . .

as portas a scala, porq_ue pa- o que llsaràj ella" ? �erguntam. papel desta cidade. I
no mI!Ita�m!-mte oecup.�dó;

J'?t. �sses, bens raramente : se a-. .Eu, como, por experil1cia prn-I .
.

b) Servir .c_omo espl.ao o.u ?�r
brImo as port,as?a C,adeJa. pna, pOSbO Monselhar, dou ás

. q snr. Presld.ent.e do ConselhO Mu-
i aSJlo a espIO,es e emISSarIOS In]-

Aprender�e Vlver, e ser bom, minhas leito�as uma boa reeeita Dlcl�al de JGI,!1Vil.le c?nvocou uma
_ mIgos. conheCIdcs corno taes c),

" 't' . b'
"

- , sessao l'xtraordlllana afIm de tomar
\

S d' t d
'

e ser JUS o, e ser no re, e ser! que fara com que a� suas ami- conhec' t d
- :, e uzu, em empo e guerra,

d
'

f + d
..

I
. \�

��' llnen o a usurpaçao que _o
d

grau e, e a as"ar-�e as mlse�'Ia:; gas lnVC.I'P'm a belleza da cutis Esc{ldo quer a viva força infligir aos' praças para se esertarem ou

da terra e approxlUlar·se do Cre- tratac a pela 1órma que -von jndi- munícipios. do direito de coJ;ll'a_r os i dar azylo no trar:sporte a deser-

adoro cal'_,
4 p. �. eh) Imposto de tmnsmlssao de I tores ou lllsubelllssos; ou

.

A ignorancia, que nivella o E' a cousa\mais sim;)les deste proOPrl�reod�dets: 'd t' l' a-o': d) Seduzil-as para se levanta-

h
"

.

'
.. Jec o am a es a em (ISCUSS ,

ornem ao bruto, e um pCl'1go mundo! e disem ,quê será convertido em lei rem, contra o governo ou seus

p,tra a sociedade, ê um crime de
-

Em lug�ar d, ,s minhas leitoras e�.s_o os srs. representantes dos' muni- superiores;
lcsa-patria lavarem o ro�ito p'ela manhã com CJ1_�lOS lhes deixem passar () mel nos e). Atacar sentinellas ou pene--

Fe'iz
'

t
.

t f l' IJ f '
. b(,lÇOS. t t- I

, 1,:n ,eUll.man e le lZ o )ra· agua irIa e Com um sabonete
- raiO eru acampamen o por oga-

Zll, no dIa em que todos soube- qualquer, j lave�-no -com um- pou- Esteve em :lossa Redação um cava- res defez08;
n'm ler., .

co de agua ;-;l�)fna. Em vez de Iheiro e disse-nos que, g_�asi diar_iamen- f) Comprar, em tempo de

A Escola e o sol brilhante em sabonete usem um pouco dd bo- te, pess0,: de sua f��mll!a reeeue da�, gU'erra, à praças ou, receber

Ct50 azul e puro, é o sorriso de ratio de sodio Ina agua tabes o,l'iLcoesl, das mdUltas que por ahII dellas, em penhor pecas 'do seu

2_,'.t dI,
'

.

' T-' •

a une am, a gumas as quaes c<>m

a-I-·
.? f d

1, S a as a mas serenas e boas, A penas ISSO! Nao acredItem meaças terriveis e tolas. eqUIpamento, almamento e ar a-

é o perfume per��án? das r<.i�as no que pwpalam os fabricantes de' Uma das. que mos5rou-nos o tal sr., mento ou cor�sas pe,rten_c�ntes,' �
d as �a�tas aleg�'Ias, e o cantIca I saboneteR... , co;:eça assim: Or�ça?. . \ Faz�nda N_'aCH�lla]l f_warao sU.1e1-
suaVlSS11no da hberdade, evolau-I Prometto-lhe� com esse uso u· d rlJest�s tende dmlsenclordla da.humafm- t(lS a apphcacao e aos effeltos

d
'

d- d h _. "

a e, IJ'ac-nos e qua quer perIgo e a-; d d'
'

1
'

o-se, em on as e armOlllas ma pene lIsa, s,em cravos, sem zei com ,que aprendamos 'a viver em: O co 190 pena1."
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-' _, r Willf"'��.?�,�iN''''_'''''''''''>M'''''I1l�_.. ,.- .

-� r'-

o, Casamento na roça é I chegando, devagarsinho, aosl bento de folhas de bananeira. j!belecimento, seu propríetarío é ci-
"

um facto � poucos, até

,que,
e�fim, ,romp�. Come-se à vontade e sem

von-�tdad�O.
sui�so. Aliás a tabcleta do. h_:>-

, ," .' I do o acanhamento mgeniento fi- \ tade
tel tOI retirada logo que � multidãomuito pitoresco e carateristicoda, ."

.

I
',i' t ' ífest, " , cam a vontade pelas janellas Ha de tudor=-carnes leitão palz ense en .rou a n:am estar-se C0U

nossa vida proVlllmana. E snr-
1 I I

' ..' d r
'

.e "-
' tra as casas germanrcash d t d

"

lid de in pe as sa as, pe a cosinha e assen-, arroz; oce, peru. tatu de reijao, U Ghí 1 tti
.

'.pre en eu e e Ol'lgma 1 a -

d I h d "

' l' 1 sr, IS e I, que nunca veio a
confundivel. ta os. nos ca can ares o terrei- j um arsena.

"IAmeriCa,é
casado com uma brasileira

P _ pre }' 'um sabbado ro,: pitando e esperando a che-] Na sobremesa, começa a fala, natural do Rio, Grande do Sulassa se sem 1
'd d " . \ -

"b f' r
•

á tarde e, uma semana antes, não ga a o. vlga.no..
,

çao . «seu» vlg�no a re a «.18y .

-

se tala em outra coisa em' todo o
As prulf:l.s. vestem a, noiva ��) ra» �o� um dlso�r�? a,postohc91, I. A dlrecto�la geral dos corre-

povoado e cercanias. quarto «de oent;_ro» e a pob resi- acon�eLa:rdo e fehCl,�aQdo. ,I
. ,los fez publico que serão postasAs moças fazem «vestido no- nha, com a coroa 'mal assentada De súbito, uma voz

esgaUltç�·
em circulação, a partir de 15

vos» e os mccos compram colla- de um l.ado do topete, que pa- -�em a palavra o dr. Marc o de Novembro corrente, sobrecar-
rinhos, gravatas e botinas novas.

rece m�l� uma -beirada d�. c�sa de Mlrand�:,
.

tas especiaes destin�das a remes.'
Na casa da noiva de manhã de coplm� tem, o rosto vermelho O.lha o lV�arc�o, no aperto. T m sa de valores por VIa postal. Es-à noit= à uma lufa-lufa entonten- de chorar, .! o d;�curso inteiriuho na po� ta sas novas formulas de franquia,cedera, preparam-se os doçes, as- Em torno de.lla, as outras

mO-l
da nngua.

,., J
_

fabricadas de papal tela azul
sam-se leitões e seu coronel, em ças pregam �lfmetes, eoncerta�l Mas" colhido assim de sup�tao t.osco de corte especial, com abas .

rr.aiigas de camisa e de chapeu a ,cauda ag81ta� os galhos ue esqueceu-se do começo. Num }.n�- sobrepostas ti perfeitamente col-
de palha, faz no terreiro, um tre- flor de 1�rangelr�'1'� f, .

! tante, lembra-se da �alaYra !IlU- lactas, são de, duas d�mensõ�s.,mendo barracão para a mesa do
�

� a �ae da norv a.. Esta, C01-! cial ,

e sol:a a. cachoeira. '

(" O typo maior destina-se a m-

banquete. caca soffre,
_ I � Uh. discurso b�mbas!tlco, clusão de documentos com valor

A todo o ins�ante, chegam ma- Tud�. quanto o coronel nao! cheio de tropos e de Imma�ens declara?o' e o menor exclusiva-
tutos com gallinhas, ovos, rapa- t'ncont�a, ye� per,gu,n,t'lr-lhe com. deso,rden�dds. , IL mente a do papel moeda.
dura farinha de milho polvilho nervosia SI viu, SI fUI ella qUE o Nmguem entendeu e 'todo A remessa de valores peloe cará,

.

"
,

carregou. mund� �cha que o filho do' Icoro-, correio: de 15 de Novembro em
O cará ;; para mellaço de ta- O filho mais velho, que é es-! rouel e um .talento. I, 'diante, não poderá ser feita em

cho, uma coisa divina que a gen- tudante, de direito, o �larsilio, I
,

-Que COIsas, gente! (' ,��nlll? .outros euvolucros.
te coma com delicia e tem, dahi namorado dA Nicota Lemos, fica fll:la ,que nem um papagalúl' «ta
a duas horas, intallivelmente, u- fulo, poque o eollariuho novo hi, ta», deput�do. :.
ma digestão que não dá tempo não quer abotoar.' Acabado o Jantar, tocl?� se le­

para nada. 1Iifas é muito bom. E' Derronte do espelho, rubro de vantam e, quando, a noite de�­
só perigoso para quem não tem 1 raiva. xinga e,' ao m('smo tem- se, commeça� as dansas, )quA ,se
cq3tum>:l. Passando-se, porém u- po, recita, alto, pedaços do dis- prGlo�gam ate alta madrugaoa.
IDas trelZ ou quatro vezes pel(l curso (tue 'lae Ünprovizal'... �ena um nunca aca!;iar, Ise

perigo de morte, elle se torna ·-0' mamãe, abotoa Jsse JU- qUl�essemLs prolongar aI obser-
'inctfensivo ás vezes, ferno aqui p'ra mim! vaçacl.

_
..

'

No ,dia· do «pagode» a L'oisa -Jà 'vaé, meu filho! As da?sas sal) dehclOsas e 'ca-

fiJa, preta em casa. O coronel -Anda, que eu já nàú posso
bem mUIto bem em outro eom-

aceorrla nervoso e, meticuloso mais. B.:u arreb.."nto t.udo isto. Eu mentario. I
com') é: enc',mtra tudo fora do bem falei que estes collbrinho':l i' ET.
logar, uo Franco não me serviam. :\ias
-O' JosepLa, que é do mar- vocês aqui so compram no Fran- Um amavel hóteleiro Crises de apetite, colicas de rins etello que eu puz em cima do pi- co. Que cliabo! Por isso é que

'

r figaâo, elimina-se em pouco tempo be-"'Ião?!
., .

I

16u não go»to de logar peqne-Id(( Pariz.-Os bJ�azilei- bendo "Ouro Fino".
-SeI la, ChlCo! Eu não mexo no...

d .d
I

com os seus «trens»... Ha um reboliço lá fóril: -é o ros agra eCI OSI Por portaria da directoria geral dos
telegraphos ficou sem effeito a remoção-Pois eu ,o colloquei aqui, noivo que ",hegou, sem graça, No seir) da colonia blf�zileira de para Campos-Novos do telegraphistamas nesta ca.sa não ha ordem com a gravata torta e sem $a- Paris causou grande e pnlfnnda imo sr. Ermilindo Cordova.

não ha respeito, não ba nada! ber onde p)nha as mãos. - J 'I t
'

d Para aquelle logar foi indicado oprest;ao o acto uO proprl:e arte o co- I h'Uff! que isto é de' endoidecer., Fica sentarlo no f'ofá, d.t sala, nhecido Hotel Bav;e're,1 8r. Alld"e'
te egrap lsta sr., Tiburcio Gonçalves,

.

que, parece, não acceitará tambem.-Já vem vo!!ê com a sua can- rodeado de aD.}igof'. Ghiletti, em relaç,ão aos hossos com-
tinella. Chega o padre, um" velhinho patriotas Reus hospedes:"
-Tà bom, deixa. Eu hoje es- agrad'l.vel, muito comprimenteiro, ",Já ninguem ignora qUE'! a subita ir-

t 'so f�cI'l na svmpa rupção da !!:Uerra ded,ou q�lasi to-ou nervoso. eom um sorn 11 .,' dos os amf>ri'(;an08 de pàRseio 'ua E'l-E O coronel roda para um la- thia de seu rost,o more.no. J

b d � C ropa em situação diffilcí!ima�, maxi-do, caminha pan outro, ,numa Log'o após, a an ii ,�ltnta e-
me a respf>ito de dinhelil'o;agit,ação dos diabos.,. cilia at.aca, da rua e ao espipo. Os bancos não forneciam r'ecul'sos,Tudo na- casa trabalha. As me- car de um foguete, o dobrado as bcil"as particulares! depressa seninas tiram-se, com geito os pa-' «Amor de perdição", da autoria esvasiaram.

pelotes e ellgommam as saia.s, do mestre escola que é «damna- Foi nessa situação lsalve·isA qllflm
as fitas cor de rosa e passam «fu- do no piston». puder, que o alludido; negociante te-
bá» nos sapat0s branco'" já As creoulas da casa ficam en- ve o cavalheirismo d1' declarar aos

meios estragàdos dos bailes... costadas nos portaes, olhando a brasileiros alojados nr Hot�l Bavíê-
A's 4 horas começam a che, sala, os circumstantes. re que poderiam ali I continuar sem

h U
.

t
• immediato pagamento, das;' despesasgar os convidado�, At> muI eres -:" ai», gen es como e que

Q'
. ate sobrevirem m':'lh�'res d,ias.Puxam os meninos pelas mãos' e. «seu» UlmqUlm «ta» pimpão B•

f om numero de D(0ssos patriciosos pobrezinhos, metido. numas hOJe. salvaram-se assim da! terriyel conjun- Preço por preço ... beba "Ouro Fi-calças que lhes embaraçam as -Arreda! E' o Marcio, com etura de ficar sem tfiomictio., no".
pernas, começam a choramingar. a sua doidice. Veio á, sala ver Ain::!amais: tendo �artído para a !ti.
E os compadres, as comma- si a pequena jà estava. cta 'luasi todos os se/us cr�ados, pres- Após curto soflrimento falleceu nes.dres, as negras, df\ vestido bran- Depois ha o c�saillento entre touse o sr. André IGhisletti a ser. ta c�da.de, domingo ultimo, a exma. sra.

co, com um lencinho na mão, lagrimas e abraços. O noivo vir em pessoa os sfÍus h�spedes, i- d. Sllvla Palnmbo, veneranda irmã dos
d 'd' gualmfmte attenc,io"'o .o�ra os que

srs. Clorindo e Emilio Palum bo.atulham o corre or compn o. custa asslgnar o nome, tremulo 1 O seu enterro realisou-se na tardeDebalde, o coronel os convida de commoção. aincl.a podiam paga e para 06 que jã. do dia seguinte com grande acompa-p'ara 'eutrar, p'ra abancàr. Des- rerminado a aeto, o coro!lel tinham as algi'beir�$ .vasir.s. nhamento.
confiados e murchos, eUes ficam bate as palmas e cOIlvida o pes-

O tacto merece registro, por occo_,
A sens parentes en:viamos nossas

rer num momento I de egoismo forço. condolencias."assumptando» o n�gocio p'ra soaI para comer.
so, em que a cada' 11m ci;l-be se deçro- i *_ver si ha um pouco caso". Vão tudos para o terreiro, on· mller apenas comi a aj uda de Deus.,'

�����!!!!����-��...���-�-
, Depois, por si mesmo, vão se de na UlL immenso barracão co- :Apesar do nom,� allemão do esta- TOSSE? BROMIL

{ ,

Gazeta Brusquense: - Este nos­
so collega, que até agora se pu­
blicava somente em allemão, co­

mo úrgão dos interesses do mu­

nicipio de. nrusque, apresentou­
se, com o nr. 43, na li:ngua
verr:.acula, promettendo, d'ora
em diame, aparecer nos dois e­

diomas, motivo porque, dirigin­
do-lhe effusivas saudações, faze­
Zf\mos ardentes votos pela sua

longa existencia.

De Florianopolis, onde esteve em go­
zo de licença, regressou a esta cidade
e assumiu novamente o cargo de chefe
das obras do porto e barra desta cida­
de, o sr. Antonio Lopes de Mesquita.

Esteve em visita a nossa redacção o· sr.
D. Antonio Vasconcellos, ex director do
Campo de Demonstração.

S, S. que continuará como professúr
amb�lante do .ministerio da AgriclJ,ltu.
ra, ilIsse-nos Ir fundar no municipiode Camboriú um Campo de Demons­
tração particular.
Agradecendo a gentileza da visita fa-'

ZE)mos votos pela sua prosperidade.
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.mI!,!,",!' i "- Mi _ !1. ... ua:a:

No bolso do fanatico Frailf'ciscOlMaria, que fora morto, foi encontra­

do o seguinte bilhete: ,

«Eu vos DOU ordem, e Deus, S.
Comprimento aos meus

João e Maria, vos darão poder para
Amigos e VAlhas Freguezes

irem '15 homens á casa de João fi participo que abri um

Gostem.
Si lã � 'ver pelludos terão de

gabinete dentário na Rua

brigar e e, ,Jdeg",r com todos elles. Dr. Lauro Müller, em fren-

E' precise trazer tudo que eucon- t
.

d N
trar na casa menos dinheiro e res- D'., � Silvia Palumbo

e ao negocio o sr. .

peitar as familias... '
Burghart,

Convidar os homens que tivirem I Trouxe um grande, sor-

força para nos accmpanhar. CI
.

d P 1 b E
.. 1 tim t 1 d t "t'ü'

Quem for pelludo terà de, morrer
orin O a um o, milio Palumoo e sobrinhos, a,-

' en o (e en es. at 1 CI-

sem perdão.
_

.

gradecem a todas as pessoas qne acon.panbaram .os oes,. ouro para ourificações,
As cá,sas. deverao ser queimadas,

I
restos mortaes de sua idolatrada irmã e tia D SIL..: pla tina, amalgamaS,'

porcel-
Quem tôr de generação doente não VIA ALUMBO' I

.

.

I lana ( h d
.

vlmha. 'I'rsgam allimento e criação.
.P .J1 , a sua U tinia morada, e convidam a I

' , _! que a. e mais

Francisco Alonso de Souza». .
todos os parentes e conhecidos a assistir b missa dOI' �oderno e varios; outros

-_ I sétimo dia, que, em suffragio de sua alma, serà resada, CImentos para obturações.

Va�ete la salute Bevete la'aqua "Ou- amanhã, sabbado 7 do corrente, às 7 horas, na egreja Estrações sem ?ôr.
ro Fino", matriz:

., Preços razoavets.

Por este acto de religião se confessam eternamente Ernesto Haertel=dAntista

Itajahy caminha dia a di�, gratos.
bastante conhecido nesta

na senda do progresso, pOIS Itajahy, 6 de Novembro de 1914. cidade.

também jà tem o seu jornal dia- "\.
��-----��......_----

rio.
. 'fI!i&*. CTAmi&1LILII -l!I!IIfPl" 4N'O "d1rf1!'�. @ @

Desde 1 do corrente que es�á cebimento foi nomeada a comrmssao. ela Fazenda. @@@@@@@3@@@@@
sendo distribuido o "Diario de co.nposta dos seguintes senhores: I § unioo-c As alludidas dividas fi- o: �

Itajahy" sob .a direcção do sr.,' �(::dro Bau�r, Nic. �urklJa,·dt., JU-I cam 'isentas dE; cU,.stas judiciarias. 't,-}: Dr. Norberto Bachmann ,â{
Manoel Ferreira de Miranda. lio Wdler'JlDg, AloIH Emmendoer- Chamo pois a todos dos devedores ("t}- �

O ,Diario" noticios o e attra- fer, Alais Kormann , Hugo 'I'reder, I'
de imposto á Fazenda do Estado a,�

- ·MEDICO- �

", t J - K ik J I' K'
" � .

J \!l!I

hente, será um jornal sem cor
oao racuc, uno umrn , f'. para: VIrem satiétazer S�llS debitos dentro'

'I Mudou- se para a -Rua 00

oliti
,

Barra do RiO os snrs. A. Elcke e

I
elo prazo citado findo o qual serà

I D J
�

Pt
) ! ica, procurarda �empre m�n- A Sievert.· a cobranca feit; jndieialmenl� @r.,amoMüller,ao@
er-se na arena a Imprensa in- Ita i h 30 d O t 1 d 1°14 E' .

>. � lado da residencia do �

_
. , aja y,. e u u )1'0 e .). para conhecimento de todos" � L G �

depen�ente e nao dsfral�ara a "Webpr,'. Secretar io, serão ofixados diversos dr igual the.1 �
Sr. uduvino omes, �

bandeira de nenh�� partido. _,��""""""""""',,_...""""_
or nos logares mais publicas e pu-] E' encontrado em seu eon- �

Que auras propICIas lhe bate- " '..
blicarlos pela imprensa. I sultorio, com segurança, das @

gero 3. existencia é o que lhe Casamento CIvIl '
Mesa Pendas Estadoaes de Haja.' @ \�s _no;e da !l1aJhii e das @

desejamos. _ . .
hy, em 17 de Outubro de 192,1" i � as e mela a tarue. 00

Esrao b�hl!ttando-se para

casar-j
O Praticante

" � Medicina e cirurgia em ge- ey

, ._ ,,=
�e os segm ntes contrahen tesr J

-

A l G" ,I @ ral, injecções de 606 e @
AdoJpho Serino Müller, brazi lei-

oao. uçus 9 ornes '@ 914·, microscopia, �

ro, 28, aooos de iclade, ::H'igtlC;ante -_.=:==
_M__< I � ;., �

'>?1J

com D. Luiza Hostim Sacavem, EDITAL iG:5i@@@@�@@@@@@
víuva; \

. I@ @
AntQllio Jorge, natural �a S}Tia De ordem dr; 8nr. admi- ;_._

flolteiro, 38 aunos com D, Anna de' niRtrad(Jr se faz publico
Olivf>ira, solteira, de 16 ailnos de d'· 2·5 d

"

t
adede.

' q ue, no la ,o ('(Jrren e

Previoo aos memo; amigos e clien- Pedro Bauer, com 57 ao oos, vin- mez, pelas dez horas da

tes que transferi provisoriameute o v,o resi.ciente.n�flta ci�ade, com D, manbã l1f'pta repartieão, se

meu-gabiuete dent.ario para Flaria-, Uatltam:)a DItnch, VlUva residef,te
"" l·i

.

, d' ..

nopoJis, onde me demorarei unq' 6C nesta cidade. p' -,ceceIa, a segun a 'plcl.ça

dias. ,

Sergio 1\rc.ttl'y, com 36 aonos de do lote. de terras nr.· 9 da: r
Peço aos meu:> clientes ilevedorf\s idade, artiHta :-esidpnt.e. nC'sta cjÇ!a- J Lioha Hibeirão do Elsa em

I
L

saldar all suas contaR com brevidade de. Eoltf;'iro com D. LlJ1daura' Mar·; Lu' AI 1 1 I
I

, ce;m o meu cunhado João Honorio I' qll�tti" 20 aonos. de idade solteira: ,lZ ves, pOl' (eSpae 10
O PAQUETE

de Miranda, na redacçào .1'0 Pha. res!dentp nesta,clclade, ,do exmo. 8nr. Governador,

rol", que tf\m para isto a autori8a·, s� alguem RoubeI' de algum im-: d0 Estado, exarado êm re- Itaitub'a'
çãordurante <� minha aVf1encia e cml pedlDlent� _l:-gal aGCURe·os rara os I qucrimento de Paulo Lauro

.

.I

poder do qnal se acham as

resr;ec'l
fins de doll elto.

,
. I - E',.1 d 1 d' 10

tivas con,ta,;;.
O escril'ào--interioo

I
Manoel Flures; cUJa praça d

" e�Pteratlo o su no

C
la.

D .'.
_.

t' I' d'
'

o coren e segue para ananea,

l'ajahy,' 30 de �lltubro de 1914.1 .6uclzd',es Juvenczo Duim. .na:), 01 rea �sa a a 3 d_o i l?,uaIle, San.t,os, Rio, Ilheo5l, Ba-

Achylles Wedekm dos Santos. j"""--i _ !
COll ente pOI falta de leCl- : hla e AracaJu.

I' ��l�fi� I tante:'·,., � ""
I _

O PAQUETE

S "d" d d At' .1 I 8enl11do de bal'>e a 311e-i •

OCle a e e
.

lfa- De m'dem do fll'
••adminish·aclor, lllatação ú preço de 1,2 real: Itaipavadores de ItaJahy ,;�yOd�u�:;;\�b�ued� L��r��nt!·o�n�:l' por rnetro quadrado, I, ..

Tenrl0 esta soci8dade deliberado, s3nccionadit pelo Ex,no. Snr. Gover .
E para que ninguem allp,�. E esperado do norte no dl� 10

lazer nTll1 festival em beneiicio dai nrLdor do Esta.do,: concede os favo' gl1ern iO'norancja serão a-
do .corrent� segue p.ara Flonano­

Crm verr�1f>lha. a realizar-se no dOo'res ;,;eguinteE'.
'

fr d Bd' " 'a .

1 polIs, ImbItuba e RIO Grande do

rning0 8 dfl No"embro do eorrente,! Art. l'-Os cf)ntribuiótes do Es
,lxa os lvelS0S e Igua Sul.

_

',onsi.stindo a mesl�a em jogo de bo· tado .J.ue pa,ga,rem
as S\laS dividatl, I th:or n,os lUg�l es mais pu- y. Via:gens rapidas as

.

mais ex­

la, tIro �o alvo e .Jogos p2ra sen�o-,!para com a Fazen:h ate 31 de De- bhcos e pelél Imprensa. ,plenéhdas e conÍort:W81S acomo-

1'3:> e Cl'l311y?S, com prellllus, venhO: ,;em1[0 elo <;:o1'reote anno, ficam 1'6-1 :VI d R d. E t' d . � I dações para passageiros· de

]lar psta convldar aos Rrs
.. socies; �bvado:'l das multa:> em que tenham I

• esa e. en as s a o 1

1· e 3' classe.

e exmas. tamJ]Jas e ao publIco em i llleorndo. aes de ItaJabv, em 4 de \ P f t
'

geral. i }",'.nr,rlPor1(\.sro esse favor tambem Novemhro deoJ1914 ' a!a rf' es_ passagens �, o�-

Pede-se, tambem a todos, para'" as dividas fl;uizadas Cll1f> serã,o rec'e. .' tras mformaçoes, no escnptol'lo
I ,

, ,. O PratInante d
ajudar com quaesquer prenJas qne didas nas Repartições Fiscaes, me. _

..J
' a casa

sirvam para premios e para cujo re· biante guias 1011 escrivães dos leitos Joao A Gomes

i
I Dentista

Secção

....I\..os meus amIgos e

clientes
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I todas as localidades e �nvl­
amos prospectos gratis a r

qUBm solicitar.

I
A kolaphosphatada I

Soei I
E' incontestavelmente o mais po-I

deroso medicamento que se conhece I
pa!'a combater a nemia s, traq uezes

Idebilidades, neurasthenia, limphatis­
mo, tuberculose, EtC. e n til para se

nhoras que amamentam. E' receitada I
I por todas as summidades medir-as, I

I do Estado, de quem possuimos'. at-]
testados. . I
}i;' o ronico de maior venda em i

, I
todo o Estado. !Garante se meio k

í

lo de auimeD"
to em cada qninse dias.

, A' venda em todas as

'1'pharmaclas

Bli��r:;�ft�"m� RgJ�'m I
I

iiM.t;;IiJ!Jl:ml:i'B1NZ:1:Z!r��-5'I1�l!'.iíl!2t'l3\'l""d'I�,;:"oliw.'··> I
!)arthros no pescoço e faces'

,iHORRIVEL SOFFRER
.

,

��m�,�����.�DamW�'�'���������-������
f"

Terreno � C�sa i Fitas para machinas de eSCl'eV8f

I V���I�-!� ,��d;�: �;��I. ACO�d�!�!�!��;ete-
I excellente t81 reno .com 511:> ongmaes e. adaptaveis em

I ,qualquer machma de escrever.

braças de frente ef
30 de I Vnico representante e deposi­

I iur:dus e uma Icasa d� ,ma-I tario neste Estado M ..V. Garçao
,d81 ra. Quem prreterider pe ..

ica inforrnacões ao Arma-I . . .

i�em do Po�o / do Sr. i Um varladlSSlmo B bem es-

! Placidn Com1ado Pereira colhido sortimento de meias

I Rua Dr. Hercilio Luz. para homens e senhoras, CB=
, roulas de meias em cores B

'-i----�--.----�--------�---;J-__�I.- brancas, meias e camisettas de

II , E' o cigarro da moda. O preferido de I lã, camisas e camisBttas de
,.el�OeS o

todos os fumadores. Em poucas se-II Imeia para homp.ns e menl'nos
manas se fez um consumo .collossat.

:J

FABRICA H. FERNANDES = RUA SAMUEL HEUS! = ITAJAHY. llescontra-sB na Gasa Gurrlín.
'rOSSE ? BROMIL

DR. ODORICO DE MORAES
Dr. Odorico de Moraes, medico
pela Faculdade de medicina do
Rio de Janeiro, director do
Hospicio de Alienados de Po­
rangaba.

, ��te5to que tenho empregado o

'Eltx�: dI! Noaueira, - magnifica
ass_?Claçao de substancias depu­
rativas, - em diversos casos de
minha eliniea, conseguindo opti­
mos resultados.

'

Fortalez� (Cêará) 3'0 de Agos-
to de 1913.

'

Dr. Odorico de Moraes.
(Firma reconhecida).

PareI de musica para piano
e banda? vende .. se na. ty..

cP0graphia d' O Pharol.

�OmbFiG()ide indiano
E' o unico iniallivel para c

. expellir as lombrigas.
DEPOSITO-PHARMaCIA DO lND!�-P, Alegre

üobs E�press I
Piracicara-Est. de S. Paulu ISerle A,-20 prestaçóes
ruensaes de 5$\\00 para a-I
quisição de mercadorias no I
valor de lco$C'lJo com di-I
rei to ti. concorrer a l111.1

sorteio mensalmente de pre­
mios no valor de

50:000$000
Serie 8-20 prestações de

2$500 para a aquisição de
mercadorias no valor de

5n$uoo, concorrendo todos I
os socios a um sorteio men-]
salmente de premio= no va-I!lor de ,

25:000$000 !

Procuramos agentes em l
I

=

�\\IlllilllmIlIlIlIllII11I1I1I1U1l11l1l!lIIl1l1illlmllilllmllilllDmUUlI:llli11�1�I!ll�1I1111111111111111111111l11IIl1l1l1l11l11ffi1l11lllllllllllUUl1lllfiilllnut,

i
.

,

I
E =

�.. ª

I .

,: I
I E IA" I
== �!4!!!:Tjiffiã.p!l!'M.ww&

E

� �

I CULOSEI
I "ruLA i
I ;
�---=�_. -=--=��3Ilfrm:z..nffl"""!7l:l(�tiWsg!Wlê""

ii são males que necessitara de �

poderosa nutr ição do orga..

nismo como base principal. de
curativo, O exilo da Emulsão
de Scott em taes casos tem
sido comprovado por cen te­
nares de médicos e milhares
de curados.

Cuidae de obter
� sempre a legitima ª

I EM��§d��d��'B��?TI .1
� .

. cotn Hipophosphitos. I
=225 I

• =

\IlIIlIlIllIlIlIllIlIllIlIllI!IIII11II1IUIIIIIIIUHIIIIII!;mulIIl/"l11l1l1l11l11l1l11l11l1l11ll1l11ll11illllllll11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111\1
I I. .D. Jl.1ARIA BL'.<\.NDINA CAMPOS

Attesto que estando soffrendo,:
por espaço de oito annos, de dar­
thros no pescoço e faces, usei
nesse período d�v"rsos medica­
mentos indicados para tal moles­
tia, sendo todos de cffeitos nega-
tivos. '

A conselho de meu marido.
Luiz Rego Sobral Campos, usei
o preparado Elixi» de Nogueira,
do pharmacentico João da Silva
Sil".pira. e com tres vidros fiquei
radiealments curada.

.

1·01' se'!' verdade. podem fazer
desta o uso que convier.
Estado de Pernambuco - Gra.

vatá, �;9 de Abril de 1913.

�
Maria Brandiru: Campos.

(Firma reeonsecida ) ,
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A BOTA, leDE'OURO
---- L®dJl\ J9)JID

.

(g�Lq;J�Im®�----
\

-:-DE_:_
houv João ....Arcar-y-sbc ."

Grane e sortimento de calçados o que ha
demáis fino e chic acaba 'de receber esta casa

Por um pr-oçover-dadeír-arneute ibaràto obterei� um pai- de bOI- ..
,zeguíns de pelltca preta ou

.

. I
,

.. ,," � arnar-eflá.. . IPARA HOMENS,. SENHORASE OREANÇAS
Unico depositario .dos afamados. calçados Clarck e I pir�nga

,

VER PARf� ORER!
.'.'RÚ� DR HERCILlO L.D.Z-ITAJARr· . I�������������������H&��I�����b,�nmk�... 1

VENDE-SE uma, o�i'róça \ A �harma�ia �ra-zH!de 4 rodas, em p'erfelto i de f1.eitor' P, Libernto'!estado" e dois ani�ae�.. �om I convidou o Dr Nor­
os respectivos arreies, L'

'1 berto Bachmann me-IInformações
.

n'esta typo- ,

dico da saúde. "afhn Iqraphía,
'

t' 15:,. I de dar consultas gra- i
-............-----"""""'''"'''''''''''''·....,,--I.íis na ,mesma pharrna- i
A agua mineral 'nàtural "Ouro I da dia.riarnente das 21'Fino') rejuoenece efo'rtifica. ', .. I ás 3 horas.

,I
J

BEXIGA,. RJNS, PROSTATA
...

.

E URETHHA,'
,

)' fi.
�

"""\ ,"

"

1 A Urolqrmina granulada de Giffoni, é um, pre­
cioso diuretico e antiseptico dos rins, da beXiga, da urethra· 'e'

. dos intestinos. Dissolve' ri 'acido uri�o e os ''Uratos;--p�r issó é el. {\/,' '1 -.'
í

.

Ia empregada sempre <;:om fêliz resultado na iasufficiencia re-
. aal, nas cystites, pyelites, nephrites, pyelo-nephritei 'lJ'ethritea'

. chronicas, inllammaçae da prosteta.catharro da be�ga'. tjphoabdó­
minal, uremia, diathése-urica, arêas, calcules, etc.

As pessoas' id�sas ou não, que têm a bexiga preguiço-
sa e cuja urina se decompõe f�cilmentê devido ii: retenção. ��
contra� na Urolorminá, �� G��/onl um :veidadeir� E��: .pecifiíc:t'! P?rque e1la não 50 facilita ,e, augmenta a IfJlure-' .

S6,. como desinfecta a Be�iga e a ',irii,a e�t��d� �a fer:- .. _'

mentação desta e 'a infeç�ão do organismo pelos produ­
etos dessa decomposicão. Numerosos attestados dos mais nota�ei., . '. .

". ,,'clinicos provam a sua eflicacia: Vide a bulia que Ác?mPflnh� ca-. dIda frasco. .

;, , I

Encontra-se niS, boas drogarias e pharmacias dest� �idad� e
dos Estados, e no Oepositti:' é'

.

.: <, '1 , .. , '}
J -Ó;

•.1... ",'1,,,

DrogariaFrancisco 01110.1"& 1:.,,0,) ,

17, RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 17
.

filO DB JANBmo
----------------------�--------�--_.

-82--'--81-
Transporte

16 Idem do" Jury
17 Custas judiciarias'

'" .18 Publicações no· ",Novidades" .

19 Eventuaes
" 20 Enterramento de cadaver de indigent.es

21 Obras .publicas :

.

20,380.000
ioacoo
100.000
600.000
600.000
100.000

10.120.000

32.000.00�
"" Art.,p·�Contin�a em vigor \18 disposições orçamentarias quenão tiverem sido alteradas ou revogadas pela presente lei.

Art. 4'-Ficam sujeitos ao i imposto de 'carros e carroças indi---.

cado nesta lei, os que' não sendo deste munícipío aqui transpor­tarem ou d'aqui levarem passageiros, exceptos os seus donos, ou
cargas que pertencer a estes, sob 'pena de multa' de 30 a 50 ·I. so-
bre o valor' do imposto.

..

Art. 5'--Qualquer' estabelecimento, que pagar licença de aber­
tura como sendo de uma classe e depois pertencer a classe supe­rior, pagará não só o imposto de continuação COlIJO também fi,.

quantia que faltar pari completar a importaucia da licença de
abertnra d'essa' ultima classe. .

Art, 6'-A casa que, já tiver pago a licença de abertura;
quando abranger outros ramos dá negocio, não precisará pag-armais tal ..lieen�a, ficando apenas sujeito ao respectivo impostode contínuaçào.

, '

Art. 7'-As despezas para as quaes não houver verbas con-

signadas. correrão, pela 'que consta do n' 21 do art. 2' . ",

Art. S'-Se a receita for superior a quantia 'orçada, o . exce-
dente será applicado em obras publicas.r->: , ,'.i. "�o

" "

Art. 9',--Revogam-se as disposicões em contrario.
.

Mando" portanto, a todos quantos pertencer o c0nhe�ime�t(l,
e execução da presente l�.l que a cumpram e faça,m cumprir t.ão
inteiramente como nolla se contem.

, Superintendencia Municipal de Itajahy, em J 2 de DezembrQ ,de ,190�. O 'Sup�rÍlltendente-Dr. Pec!ro I;erreir,a e Silv!}o e o secre.- �tario':_João Gaya. .

�ublicada a presente lei aos 12 dias,do n;Jez de Dezembro, de190q,
,.

"

.,

.',
. '

.

,
O Secretano-Jo_ão 'Gàya ",- "

. r'

j J ',Resolug8.o n: 68 dB 11 de D8�embro de 1906
Samuel Heusi, Superintendente Mnnicip�l de. Ita,jáhy, etc'. <, " j
Faço sa?�r a todos os habitantes .de"tll munidpio qlle, o ,Con­

selho MUnicipal decretou e eu sanCClOno a 'segllinte resolucão.
Art. Unico ,-Ficam approvadas as contas da 'Supelintenderidáreferentes ao terceiro trimestre do corrente anno, revogadas as

disposições 'em contrario .. ,
'

.

Mando, portanto, a tddos quantos pertencer o conhecimento e
execução (h presente 'i'es:Jhtção que a cumpram e façam cum-
prir tão inteiramente como u'ella se contem. .

Superintendeneiu Mu�icipal de Itajahy, em 14 de Janeiro' de
1907. O Superintendente---S:<'mut:ll Heusí e o secretario João
Gaya. )' '.

i

Publicada a presentel resolução aos quatorze dias do mez de
Janeiro do anno de mi! novecentos .e sete. '.'

.

,

, João Gaya.

ResoluçãO '�. 7� de 14 de 'Janeiro d� 1907
l

,.

Samuel Heusi, Superintendente Municipal de Itajahy, etc.
Faço saber a todos j os habitantes d'este municipío que o

Conselho Municipal decretou -E). eu sanecíono a .seguinte resolu-
ção:' . :'

'
.

Art. Unico=-Flca o Superintendente' auctorisado à fazer, as
despesas que forem necessarias para avrecepçao do Exmo. Sr.
Dr. Lauro Severiano Müller e .sua comitiva; revogadas as dls-
posições, em contrarío.l i

Mando, portanto, a todos quantos pertencer' . o conhecimento
e execcução .da presente resolução que a

.

cumpram e' façamcumprir tão inteiramente como n'ella se .contem.
Superintendeneia Municipal de -Itajahy, em ,15 de Janeiro de

1907. O Superintendente-Samnel Heusí
.

e o secretario João
Gaya, I' "

Publicada a presente resolução 'aos quinze dias do mez de Ja-
neiro de mil novecentos e sete.' .',

..

João Gaya.
i . _:.. _.

ResoluçãO n. 73 'de,' 1� Janeiro de ,de' 1907
Samuel Reusi, Supe�intêndente Muni'cipal' de itajahy, etc. ,

Faço saber a todos o� h�bitantes deste municipio que o Con­
selho municipal decretou! e eu sancciono a, seguinte resolu-
ção: ,

"

Art. Unico-Ficam ,appr<lvadas as' despezas da Superintenden­cia. referen.tes ao ul-tirjlo exercicioi revogadas as disposições�m contrano.
.

' {, '".Mando, portanto, a todos� quantos pertencer o conhecimento e

ex�cu.9ã� d.a presente resolução que a cumpram e façam cum-
prir tao mt'-11ramente cem:} n'ella se contem. �. ,

"

,

S!lperintendencia Municipal de Itajahy, em treze de Abril de mil
.. -no�ecent.?sie �e.te,.�.O. Supedrttendente -Samuel Reusi e <> secre­

tar1(' Joao 'Gajã. '
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N1UTUA 'ANNIVfRSARIA
Sociedade de Auxílios Mutuos

_

Pecúlio de 1.000$, 2.000$, 3.000$, 5.000$, 10.000$ e

20.000$000 por anniversario natalício ou casamentos.
E' a Sociedade de pecul ios qu� melhores o maiores

garantias ofterece a. seus associados. .

ICom as contribuições que cobra fica habilitada a

construir dentro de p,1UCO tempo, um razoável Fundo
Ivd Reserva, que a collocarà ao abrigo de qualque e-­

eentualidade, permittindo-a que, taci hnente serdes!
obrigue dos compromisaos que assumir.

DIRECrrO!UA
Pre81�dente--Dr. :\lanoel GonsBlno 'isGaI

de Alencar Guimarães, Se- i

nador Federal. Dr. Avolino de Oliveira,
Gerente e Thesoureiro=- medico.

M. Marcello Bittencourt, Azamor Jorge Gu imarã-
Negoeiante. es, da firma Azauior GUi-,_Secretario -Arihur Perei- marães,
ra do Amaral, Funcciona- Dr. Alberto Salcrua, me- j
rio Publico. I dic.-.
Consultador Jurídico-Dr. Sih'C1 Corrêa, advagado
Peçam prospectos e informações a SEDE 80CL�L a '

.aua da Quitanda n. 38, Sobrado, esquina, s=te ele Fe·
tcmbro--RIu DE JANbJIRO.--gUEJTAlil-Sl:iJ A (:-/ENTE8.

f\tlé.lmãe G1anda dizer
.

- �ue ficou
oôa com a

-

SAUDE DAMUlHER
A SAUDE DA MULHER -

Cura incomrnodos de senhcras.

Opinião de urnc Senhora.

SI'US. Daudt s L??I,;r.illa. ,
Tenho a grata sati sf aç ão de J
ccmrnuo.car a VV. SS. cve fi:.:
uso do excéllE?-nte pr·;pari)�':;
A Saude da M�lher e c orn 6

vidras' íique i zornpletarnerue
restabelecida de uma aíitlgl
calica uterina. qUI3 me fazia
soHrer desde muito tempo.

Larangelr as (Sergipe), 3
de Maio de 1909.-Maria José
Calazans.
� � I

A Saude da Mulher é um re- i
medio prodigioso para curar:
incommodos de senhoras, em

qualquer edade. Combate as:
suspensões, flor.es-brancas, co- :
lics.s uterinas, hemorrhagias,

I; irregularidades menstru-aes e,

'em casos de rheumatismo., as
.' mc!ho�as se manifestam ás

.

pruneiras doses. - Laboratorio
Da;;dt & Lagunilla. - ·Rio �

Elixir de Nogueira

UNICO �Ut CURA A
.

SYPHILIS
Cuidado' com as Imltações

ClLL!LL �
•

MACHINA DE ESCREVER

V ENDE:--S]� uma marca

«BLICKENSDERFER»
em perfeito estado:
Ver e tratar nesta typo­

gra.phia. Vende-se somente
a

.' dinheiro a vista.
SOB GARANTIA

BROMIL

Juntamente com c attestado

Iacima, f�zDrn. côro ruais de r.-dI

outros, de enfermos e meuiccs,
affirrnando todos que o Bromilli
é o grê.nc;,} rernedio para curar �
asthrna, bronchites, rcuquidào �
e qualc .er tosse. i\! '- coquelu-I
che :) 8roi'\1ii l:!lee;:l a ser

ma-Iravllhoso :

3.C�.".;lína
03 ..s�!� :!�S��Ó!::iJ

'

..evita e alllvir- as suf'ocacõcn,
, curando em :'0UG,._·: dias.-l.a-
b tori ,., , -

I
. � 1

.

d f' dora O�IO,._ LJ�:",_.·;;'� __ if_' G�g_u_n�la_,. pe os mais mo ernos e aper eiçoa os

RIO de "",ne:, o. ._�.....�_:::_-:=._. � methodos.
.

? --n:"x:;n__�=.''''!G.'''·''-.'''=_··) ._=,=Í!j Especialista em molestias da bocca, -

_

---;;;==o-=------��=_==__! extracões sem dor e ourificações. I SrH·MA?TOSSE? BROMIL I . Itajahy-Rua 11 de Junho. A

I . Jornaes velhos vendem-se aqui.
�_

• ""'"!!!!.... "'"ê'!"U* 1ft
-

_

AGHYLLESWEDEKIN DOS SANTOS
_CltURGIAO DENTISTA�
Executa IÍa sua clinica dentaria qual­

quer trabalho concernente ao ramo,

i

�i
I
�

B q C') !\!l ! i I
3 ... �__-, , , , !..__ iii
C�FA TOSSE

II CUiCO creancas <11a' ;:.:jas de coqueluche
e curnd as com o Bromil

'--S-nr-s.-�:���'"L��;:��"Corn o�l
meus melhores agr ?idec..:,mentos, attesto �
que meus !!!ho.s Nahi-. Haydé s, Jose, IIIbsen E: Be rthi'rf e, que se achavam
atacados de coquetucha, ficaram radio
calme nte curados com o uso do vosso
C""'1heciC:o xarc p e �3romil.

1-flI P.,lotas, 10 de Junho d: 1910. -

• Manoe! Ferraz Vianna.
-_....�._�,.- ----,
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